
 

NOTA CONCEPTUAL 

Cuidar, através da regeneração dos solos e 

da biodiversidade, para que o planeta e as 

comunidades tenham um futuro melhor. 
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Fundação Mendes Gonçalves 
A Fundação Mendes Gonçalves nasce do compromisso da Casa Mendes Gonçalves e do seu 

fundador, Carlos Mendes Gonçalves, de “cuidar do presente e contribuir para a construção de 

um futuro promissor e para um Mundo mais sustentável e com mais oportunidades para todas 

as pessoas”i. 
 

Construir um futuro equitativo, saudável, sustentável e com bem-estar para todos/as implica 

uma ação colaborativa essencial: CUIDAR. Cuidar das pessoas e dos ecossistemas. Do que 

nasce, cresce e se regenera. Cuidar é cultivar o potencial das ideias, das pessoas, das famílias 

e da comunidade. Com responsabilidade ética, transparência e integridade, sabendo que há 

sempre mais para aprender, melhorar e transformar. Com a “inquie-tudo” e a curiosidade que 

permitem olhar para o que ainda não é, mas pode vir a ser. Com a flexibilidade para adaptar 

e inovar. 
 

Cuidar é um verbo do presente e um verbo de futuro. Queremos plantar, no nosso território, a 

Golegã, e ao seu redor, sementes de mudança e possibilidade, que se transformem em raízes 

de novas formas de educar, nutrir e regenerar, da Golegã para o Mundo. Queremos deixar um 

legado, para e pelo futuro de todos. 
 

Por isso, a Fundação Mendes Gonçalves propõe-se a desenvolver três programas que se 

complementam: 

• EDUCAR: Cuidar, através de uma educação de qualidade, para que todas as crianças 

tenham oportunidades equitativas de crescer, aprender e florescer. 

• NUTRIR: Cuidar, através de uma nutrição saudável e segurança alimentar, para que 

todas as pessoas possam adotar estilos de vida saudáveis e sintam bem-estar. 

• REGENERAR: Cuidar, através da regeneração dos solos e da biodiversidade, para que o 

planeta e as comunidades tenham um futuro melhor.  
 

Cada um destes programas atua no terreno com base em evidência científica, cocriação, 

avaliação de impacto, filantropia de proximidade e responsabilidade ética. Em conjunto, a sua 

ação constrói um ecossistema de transformação, capacitação e empowerment, com raízes 

na proximidade da comunidade e no estabelecimento de parcerias, na ciência e na 

possibilidade de transferência do conhecimento, no compromisso de comunicar e advogar 

pelas gerações presentes e futuras. Juntos, estes programas contribuem para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), com soluções enraizadas localmente, mas com potencial 

de influenciar, inspirar e transformar as práticas e as políticas públicas em Portugal e no 

Mundo.   
 

Cuidar do futuro e transformar o Mundo é uma missão só possível com sintropia, com a 

inclusão e colaboração de todos – famílias, profissionais, organizações, empresas e 

comunidade. Contamos com todos e todas.   



 
 
 
 

2/14                                                                                                                                                NC 003 FRE | EDIÇÃO 00 | 2025/04/23  

PROGRAMA REGENERAR 

TERRA | O Contexto 

Vivemos uma crise ambiental sem precedentes, cujas consequências negativas se estendem 

a todos os ecossistemas – humanos e naturais.ii Neste cenário, a agricultura – no Mundo, na 

Europa e, especificamente, em Portugal – enfrenta desafios críticos, que impactam a 

sustentabilidade ambiental, a saúde pública, a segurança alimentar e a estabilidade 

económica.  
 

Hoje, sabemos que as práticas agrícolas dominantes, embora tenham aumentado a produção 

agrícola ao longo do século XX, trazem consigo uma fatura ecológica e social elevada. Os 

principais problemas associados às práticas de agricultura atuais e os respetivos impactos, 

incluem: 
 

• Degradação do Solo. Práticas de cultivo intensivo, dependência de monoculturas e falta 

de cobertura do solo contribuem para a erosão do solo. Globalmente, 24 biliões de 

toneladas de solo fértil são perdidos, anualmente, devido à erosão.iii Um terço dos solos 

agrícolas mundiais está moderadamente ou altamente degradado.iv Em Portugal, os 

estudos indicam que práticas ineficazes de conservação do solo agravaram a erosão, 

levando a uma degradação significativa da terra.v Frequentemente, a agricultura moderna 

também esgota a matéria orgânica, reduzindo a fertilidade do solo e a diversidade 

microbiana – o que, por sua vez, provoca uma densidade reduzida de nutrientes nos 

alimentos, afetando a nutrição humana.vi A mobilização excessiva degrada a estrutura do 

solo, levando à sua compactação, ao subdesenvolvimento das raízes e à má infiltração da 

água, com prejuízos diretos para a produtividade agrícola.vii 
 

• Poluição e uso excessivo de água. A agricultura é responsável por cerca de 70% das 

retiradas de água doce em todo o mundo, sendo frequentemente utilizada de forma 

ineficiente.viii Em Portugal, enfrentamos desafios relacionados com a escassez hídrica e 

métodos de irrigação ineficientes, que afetam a produção de alimentos e aumentam os 

seus custos.ix Simultaneamente, o uso excessivo de fertilizantes e pesticidas sintéticos leva 

ao seu escoamento e decorrente poluição de rios, lagos e zonas costeiras com nitrogênio 

e fósforo, causando eutrofização (proliferação de algas e plantas aquáticas com 

consequências negativas para a qualidade da água) e a bioacumulação de agroquímicos 

nos seres humanos, através das cadeias alimentares.x  
 

• Perda de Biodiversidade. As monoculturas, das quais a agricultura moderna depende, 

reduzem a diversidade genética e a resiliência a pragas, doenças e variabilidade 

climática.xi A expansão agrícola é também um dos principais impulsionadores da 

desflorestação, da destruição de habitats e da consequente perda de biodiversidade.xii … 
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… Em Portugal, o declínio de polinizadores, como as abelhas, é preocupante. O nosso país 

sofreu uma perda de quase 30% das suas populações de abelhas, que servem como 

indicadores de degradação ambiental e desequilíbrio dos ecossistemas.xiii  
 

• Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE). A produção intensiva de gado e a utilização de 

fertilizantes são as principais fontes de emissão de GEE potentes, nomeadamente o 

metano e o óxido nitroso.xiv A desflorestação para agricultura também contribui 

significativamente para as emissões de dióxido de carbono.xv Em Portugal, o sector agrícola 

contribui com cerca de 12% das emissões nacionais de GEE, estando entre as principais 

fontes de emissão a fermentação entérica, a cultura do arroz, o solo agrícola e a queima 

de resíduos agrícolas.xvi Os impactos destas emissões incluem o aumento de eventos 

meteorológicos extremos (como ondas de calor ou inundações) e de doenças transmitidas 

por vetores (como a malária ou o dengue), com os respetivos impactos na saúde. 
 

• Impactos da utilização de Pesticidas e Herbicidas. A dependência excessiva destes 

químicos cria pragas e vegetação resistentes, exigindo maior quantidade de produtos e/ou 

produtos mais fortes.xvii Os pesticidas também podem prejudicar os polinizadores, a vida 

aquática e a saúde humana através da exposição direta e de resíduos. Por exemplo, têm 

sido associados a cancros, doenças endócrinas ou problemas neurológicos.xviii xix Em 2021, 

Portugal ocupava o 48.º lugar no mundo, no que diz respeito ao consumo de pesticidas.xx 
 

• Desigualdades económicas e sociais. Por exemplo, a dependência de sementes, 

equipamentos externos e insumos químicos, coloca os pequenos produtores em ciclos de 

endividamento e vulnerabilidade.xxi A agricultura industrial também conduz, 

frequentemente, à concentração da propriedade das terras, deslocando e/ou 

marginalizando os pequenos agricultores.xxii 
 

• Vulnerabilidade Climática. Os sistemas convencionais são muitas vezes menos adaptáveis 

e resilientes a secas, inundações e outros eventos climáticos extremos, que estão a tornar-

se mais frequentes com as alterações climáticas,xxiii com impactos na perda de meios de 

subsistência em sectores como a agricultura, migrações forçadas e aumento dos conflitos 

por recursos escassos. xxiv 
 

No Mundo, em Portugal e, especificamente, na região da Golegã – um território muito 

dependente da agricultura e de um sector secundário ligado às indústrias alimentares, 

apenas uma parte da população está consciente destes problemas.xxv Embora o Plano 

Estratégico da Política Agrícola Comum de Portugal sublinhe a resiliência dos solos como 

condição necessária para atingir os seus objetivosxxvi e ainda que Agenda da Inovação para 

a Agricultura sublinhe a importância do conhecimento e da investigação neste desiderato,xxvii 

as políticas públicas atuais também parecem ser pouco permeáveis à discussão de soluções 

novas, mais eficazes na mitigação e resolução dos problemas e dos seus impactos negativos.  
 

A nível europeu, o enquadramento legislativo já reconhece a urgência de adotarmos sistemas.. 
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…alimentares saudáveis e regenerativos, colocando o solo no centro da agenda política. Por 

exemplo, através de instrumentos como Pacto Ecológico Europeuxxviii e a Estratégia de 

Biodiversidade do Solo.xxix No entanto, continua a ser essencial construir e transferir 

conhecimento científico sobre a ligação entre os desafios globais que enfrentamos e os seus 

impactos na saúde, na sociedade e nos ecossistemas.xxx 
 

A utilização responsável de recursos, subjacente ao conceito de sustentabilidade, tornou-se 

insuficiente. É preciso REGENERAR. É preciso reimaginar a agricultura como um ato de cuidado 

e de futuro, advogando por mudanças nas práticas de produção agrícola, regulamentando e 

promovendo uma agricultura regenerativa enquanto prioridade ambiental, de saúde, social e 

económica. Regenerar os solos é regenerar o nosso futuro. 

 

RAÍZES | Os Fundamentos  

A agricultura regenerativa é um sistema de princípios e práticas agrícolas que procura 

restaurar e melhorar a saúde, o funcionamento e a resiliência dos ecossistemas, 

particularmente no que diz respeito ao solo, à biodiversidade e ao clima, enquanto produz 

alimentos. Diferentemente da agricultura convencional — que frequentemente esgota os 

recursos naturais — a agricultura regenerativa visa regenerá-los. Vai além do conceito de 

sustentabilidade, melhorando ativamente a terra e o ambiente, em vez de apenas manter ou 

minimizar os danos.  
 

A agricultura regenerativa remonta a tempos ancestrais e tem implícita a ideia de “fazer como 

a natureza faz”. Envolve uma pluralidade de práticas – com aplicabilidade presente e futura, 

bem como viabilidade social e económica – mas, sobretudo, rege-se por seis princípios 

fundamentais: 

1. Minimização dos distúrbios do solo, ou seja, evitar a mobilização excessiva dos solos e o 

uso de herbicidas, pesticidas e fertilizantes químicos que perturbem a estrutura do solo e 

as redes microbianas. É importante para prevenir a erosão e a compactação do solo, para 

proteger os agregados do solo e a matéria orgânica, bem como para apoiar as 

comunidades microbianas do solo e os fungos micorrízicos (que estabelecem uma relação 

simbiótica com as raízes de muitas plantas, aumentando a absorção de água e sais 

minerais do solo). Esta estratégia aumenta o sequestro do dióxido de carbono, removendo-

o da atmosfera e armazenando-o no solo;xxxi melhora a infiltração e a retenção da água no 

solo; e reduz a necessidade de utilização de fertilizantes sintéticos ao melhorar o ciclo de 

nutrientes.xxxii 
 

2. Manutenção da cobertura do solo, isto é, manter uma cobertura contínua do solo por meio 

de plantas vivas ou resíduos de culturas. É importante para proteger o solo da erosão pelo 

vento e pela água, para regular a temperatura e a humidade do solo, bem como para 

oferecer um habitat para organismos benéficos. Esta estratégia reduz significativamente … 
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… a perda da camada superficial do solo, uma vez que as culturas de cobertura podem 

reduzir a erosão até 90%.xxxiii Também aumenta a matéria orgânica do solo, suprime ervas 

daninhas naturalmentexxxiv e melhora a biodiversidade.xxxv 

 

3. Maximização da biodiversidade, ou seja, cultivar uma gama diversificada de espécies 

acima e abaixo do solo, incluindo culturas (rotação de culturas, cultivos intercalados) 

árvores (agrofloresta) e gado. É importante porque aumenta a resiliência a pragas, 

doenças e choques climáticos; reduz a dependência de insumos externos (por exemplo, 

pesticidas); e promove interações ecológicas que melhoram o ciclo de nutrientes. A 

evidência científica demonstra que, comparativamente às monoculturas, as policulturas 

produzem maiores rendimentos por unidade de área, ao longo do tempo.xxxvi Além disso, 

também aumenta a abundância e a diversidade dos polinizadores e suporta a saúde do 

solo a longo prazo, reduzindo a acumulação de patógenos.xxxvii  
 

4. Manutenção de plantas vivas no solo, isto é, manter plantas vivas no solo todo o ano e não 

apenas durante a estação de crescimento, através de culturas perenes ou rotações 

sobrepostas. É importante para aumentar a fotossíntese, fornecer alimento consistente aos 

organismos do solo, para aumentar o sequestro de carbono no solo e para reduzir a 

lixiviação (ou “lavagem indesejada”) de nutrientes. Esta estratégia aumenta a biomassa 

microbiana e o carbono associado às raízes.xxxviii 
 

5. Integração de animais, ou seja, incorporar animais nos sistemas de cultivo, através do 

pastoreio planeado, rotativo ou de sistemas agrícolas mistos (cultivo e gado). É importante 

pois imita os padrões naturais de pastoreio, que estimulam o crescimento das plantas, 

porque melhoram o ciclo de nutrientes através do estrume, reduzindo a necessidade de 

fertilizantes externos. A gestão da pastagem melhora a saúde do pasto e o sequestro de 

carbono no solo,xxxix aumenta o lucro e reduz os GEE por unidade de produção.xl  
 

6. Compreensão do contexto (social, económico e ambiental), isto é, reconhecer que cada 

território é diferente (no que diz respeito ao tipo de solo, clima, biodiversidade, 

disponibilidade de água); que cada comunidade é diferente (nas suas tradições e 

realidades económicas e sociais); que cada ação e parcela agrícola é diferente (na sua 

história, tamanho, objetivos e recursos disponíveis) e que, portanto, a agricultura 

regenerativa bem-sucedida deve adaptar-se ao contexto específico, não existindo 

práticas universais que se adequem a todos os sistemas agrícolas. Quando a compreensão 

do contexto é respeitada, podemos esperar maiores taxas de sucesso da agricultura 

regenerativa (pois será relevante e viável); melhor saúde do solo e restauração da 

biodiversidade (pois as estratégias serão ecologicamente adaptadas); maior envolvimento 

da comunidade (pois o conhecimento local será valorizado); sistemas agrícolas mais 

resilientes e maior equidade social (pois haverá um envolvimento da comunidade e um 

reconhecimento da diversidade de necessidades e apoio a populações em situação de 

vulnerabilidade).xli xlii  
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Deste modo, a agricultura regenerativa não se foca apenas na proteção, mas na regeneração 

dos ecossistemas, acima e abaixo do solo, impulsionada pelos contextos locais e pela 

comunidade, com uma visão de criação de valor a longo prazo. Com incentivos, formação, 

acesso ao mercado e apoio na fase de transição, a agricultura regenerativa pode ser custo-

efetiva e ter um retorno elevado do investimento para os agricultores, as comunidades e o 

planeta.xliii  
 

A agricultura regenerativa não é apenas um conjunto de práticas ou técnicas, é uma mudança 

de paradigma. Reformula a forma como pensamos a agricultura: não como extração, mas 

como cooperação com a natureza. Neste sentido, oferece um contributo ecossistémico para 

os principais desafios de saúde, sociais e ambientais que enfrentamos atualmente. 

FRUTOS E SEMENTES| A Proposta de Futuro 

Face aos desafios e impactos das práticas agrícolas atuais, a Casa Mendes Gonçalves tem 

procurado, nos últimos anos, experimentar e implementar práticas agrícolas que reforçam 

uma gestão regenerativa dos recursos naturais e do solo. 
 

A Fundação Mendes Gonçalves amplia este legado, investindo na promoção da agricultura 

regenerativa, através de uma abordagem multinível e de estratégicas sistémicas, que 

envolvam a criação, partilha e transferência de conhecimentos e um compromisso da 

comunidade (agricultores, consumidores, decisores, educadores e investigadores).  
 

O Programa Regenerar quer funcionar, simultaneamente, como uma âncora e como uma 

alavanca comunitária, local e global – agindo localmente e inspirando globalmente, numa 

lógica de filantropia de proximidade, sintropia e eixo de conexão, parcerias e alianças 

estratégicas. 
 

O Programa Regenerar quer possibilitar espaços de cocriação, de ensino e de aprendizagem, 

de investigação e de ação, de promoção da Literacia e transferência de conhecimentos para 

uma transformação social duradoura.  
 

O Programa Regenerar adota uma visão regenerativa do solo, dos ecossistemas e da 

resiliência, na qual a criação e partilha de conhecimento é crucial.  Advoga a criação de uma 

cultura de regeneratividade, na qual todas as pessoas (e não apenas os agricultores), as 

escolas, os locais de trabalho e as comunidades desempenham um papel. É sobre cuidar do 

solo, das pessoas e do futuro.  
 

O Programa REGENERAR quer “plantar” um ecossistema: 
 

• … que impacte positivamente a Saúde, permitindo aumentar a qualidade dos alimentos 

(através da produção de alimentos com níveis mais elevados de vitaminas e 

polifenóis)xliv reduzir a exposição a químicos e o risco de doenças (através da redução 

ou eliminação do uso de pesticidas, herbicidas e fertilizantes sintéticos), aumentar a… 
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saúde física e mental dos agricultores (através de melhores condições de trabalho e 

maior autonomia, reduzindo o stresse) e, no geral, a Saúde Pública.  
 

• … que impacte positivamente a sociedade e a economia, permitindo fortalecer os meios 

de subsistência dos agricultores (reduzindo custos de produção e aumentando a 

estabilidade dos rendimentos), revitalizar as zonas rurais (incentivando as economias 

locais e aumentando a autonomia dos pequenos produtores, com soluções baseadas 

na comunidade), promover a soberania alimentar (construindo um controlo local sobre 

os sistemas alimentares através da preservação de sementes, do conhecimento 

tradicional e da redução da dependência de insumos externos) e a justiça e equidade 

social (aproximando a produção, o consumo, a decisão política e a investigação).xlv  
 

• … que impacte positivamente o ambiente, fomentando a saúde do solo (através do 

aumento da matéria orgânica do solo, da atividade microbiana, da estrutura e ciclo de 

nutrientes), a qualidade e eficiência da utilização da água (através da melhoria da 

infiltração e retenção da água no solo e da redução do escoamento e da 

contaminação), a biodiversidade (melhorando a biodiversidade acima e abaixo do solo, 

incluindo os polinizadores, pássaros e organismos do solo), a mudança climática 

(aumentando o sequestro de carbono e reduzindo as emissões de GEE) e os serviços do 

ecossistema (aumentando serviços como a polinização, o controlo de pragas e a 

regulação de enchentes). 
 

• …. que capacite os agricultores e as comunidades para uma gestão adequada dos 

solos através do investimento na construção e disseminação articulada de 

conhecimento agrícola comunitário e científico, em contexto académico, de ensino 

profissional e junto dos produtores agrícolas; do investimento na literacia ecológica 

para todos (agricultores, comunidades, decisores políticos, investigadores) e desde a 

primeira infância; do investimento na investigação, com protocolos e procedimentos 

experimentais robustos, bem como ferramentas de monitorização e indicadores dos 

impactos socioecológicos da agricultura regenerativa. 
 

• … que reforce uma cultura de regeneratividade, que reconheça a interdependência 

profunda dos ecossistemas naturais e humanos, que promova a responsabilidade de 

todos (indivíduos, organizações e comunidades) na renovação e melhoria do solo, da 

água, da biodiversidade, da saúde, do bem-estar coletivo, das relações sociais, da 

intergeracionalidade e da diversidade cultural. Que estimule a nossa capacidade 

criativa de (re)imaginar o futuro, espelhada num evento anual e global sobre 

regeneração em diferentes áreas, realizado de dois em dois anos.  
 

O Programa Regenerar quer “semear” a esperança e a resiliência, funcionando como um 

“laboratório vivo”, onde a agricultura regenerativa, o cuidado e a comunidade se juntam para 

construir um futuro para todos/as, local e global, mais justo, sustentável e com bem-estar. 
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Da Golegã para o Mundo | Modelo de Mudança 

Programa Regenerar 

Modelo de Mudança para a Promoção de uma Agricultura Regenerativa, Centrado na Criação 

e Partilha de Conhecimentos e Impulsionado pela Comunidade 
 

Missão do Programa 

CUIDAR dos Solos, da Biodiversidade e das Comunidades através de uma Agricultura 

Regenerativa, permite REGENERAR Futuros Sustentáveis, Resilientes e Equitativos 
 

Contexto 

Vivemos uma crise ambiental que ameaça a saúde dos ecossistemas, a segurança alimentar 

e a estabilidade económica. A agricultura, em Portugal e no mundo, enfrenta desafios sérios: 

degradação dos solos, perda de biodiversidade, poluição, emissões de gases de efeito estufa, 

vulnerabilidade climática e desigualdades económicas sociais. Perante a insuficiência dos 

modelos convencionais, é urgente transitar para práticas regenerativas que restaurem o solo, 

exponenciem os recursos naturais e revitalizem as comunidades. 
 

Fundamentos 

A agricultura regenerativa propõe uma mudança de paradigma: não apenas proteger, mas 

regenerar o solo, a biodiversidade e os sistemas vivos. Baseia-se em princípios como minimizar 

a perturbação do solo, manter a cobertura vegetal, promover a biodiversidade, integrar 

animais e compreender o contexto local. Mais do que um conjunto de técnicas, é uma visão 

de cooperação com a natureza, de cuidado coletivo e de construção de resiliência para as 

gerações futuras. 
 

Investimentos 

• Recursos financeiros e infraestruturas. 

• Recursos humanos especializados. 

• Parcerias locais, nacionais e internacionais. 

• Investigação e suporte técnico na produção e transferência de conhecimento. 

• Estratégias de Avaliação de Impacto com foco na melhoria contínua. 
 

Proposta 

Criar um ecossistema que regenera o solo, os ecossistemas naturais e as comunidades, 

promovendo a resiliência e o bem-estar, com base na criação e partilha de conhecimento. 

Promover práticas inovadoras, inclusivas e baseadas na evidência, num território que cuida, 

aprende e cresce em conjunto. 

 

Resultados 

• Organização de um evento global, a cada dois anos, sobre regeneração, com sede na 

Golegã. Neste evento, que trará projetos de todo o Mundo onde se cumpra a… 
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…regeneração em diferentes áreas, discutir-se-á o conceito e a sua aplicação a diversas 

dimensões e desafios socioeconómicos.  

• Desenvolvimento e financiamento de projetos promotores da cultura de 

regeneratividade, em parceria com outras fundações e organizações. 

• Produção e disseminação de recursos práticos de capacitação e promoção da 

agricultura regenerativa, de qualidade e inovadores, aplicáveis e adaptados aos 

contextos locais. 

• Desenvolvimento de Boas Práticas de Agricultura Regenerativa – baseadas na 

evidência científica e informadoras da Ciência, no contexto local e global. 

• Criação de uma Escola de Campo para Agricultores, permitindo a aprendizagem 

através da experiência e integrando a evidência científica nos sistemas de 

conhecimento locais. 

• Criação de uma comunidade de aprendizagem entre pares, através da qual os 

agricultores criam uma rede de partilha do conhecimento regenerativo.  

• Realização de atividades de formação e mentoria a consultores e técnicos agrícolas, 

sobre agricultura regenerativa. 

• Reforço das Agroflorestas da Casa Mendes Gonçalves, enquanto “espaços farol”, de 

demonstração e investigação participativa, que permita reduzir a incerteza e a 

perceção de risco através de experiências “ver para crer”.   

• Criação de um Jardim Regenerativo, no Centro Educativo, utilizando-o para promover 

aprendizagens sobre ecologia, saúde, cidadania e responsabilidade. 

• Integração da agricultura regenerativa no currículo do Centro Educativo, associando os 

seus princípios aos conteúdos de ciência, geografia e cidadania. 

• Disponibilização de alimentos produzidos em sistemas de agricultura regenerativa no 

Centro Educativo, escolas e locais de trabalho da Golegã, através do estabelecimento 

de parcerias com agricultores locais para a implementação de um sistema de entrega 

de cabazes de alimentos regenerativos. 

• Realização de ações de promoção da literacia ecológica e, especificamente, sobre 

agricultura regenerativa junto das escolas, locais de trabalho, produtores e 

comunidades (por exemplo, palestras, workshops, criação de hortas regenerativas). 

• Desenvolvimento de ferramentas de monitorização de indicadores dos resultados da 

agricultura regenerativa (por exemplo, carbono orgânico do solo, infiltração de água, 

biodiversidade). 

• Realização de iniciativas de “ciência cidadã”, por exemplo, testes de saúde do solo ou 

contagem de polinizadores. 

• Apoio à investigação longitudinal e multidisciplinar, que inclua não apenas dimensões 

agronómicas (ex. carbono orgânico do solo, retenção de água, indicadores de… 

…biodiversidade), mas também sociais e económicas (ex. intensidade laboral, resiliência 

económica, igualdade de género).  

• Apoio a mercados de venda direta ao consumidor e marcas de alimentos produzidos… 
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… em sistemas de agricultura regenerativa.  

• Criação de ações e recursos de advocacia por uma agricultura regenerativa, baseados 

na evidência científica, incluindo junto de Escolas de Formação dos profissionais desta 

área. 

• Influência em políticas públicas e estratégias locais de promoção de uma agricultura 

regenerativa. 

• Apoio de projetos e iniciativas, de outras organizações, comprometidas com os 

princípios da agricultura regenerativa.  
 

Impactos 
 

Na Saúde 

• Aumento da qualidade nutricional dos alimentos (número de alimentos regenerativos 

disponibilizados no Centro Educativo, em escolas, locais de trabalho e comunidades; 

nível de micronutrientes nos alimentos produzidos). 

• Redução da exposição a químicos (% de produtores que reduzem ou eliminam o uso de 

pesticidas, herbicidas e fertilizantes sintéticos). 

• Melhoria da saúde física e mental dos agricultores e da comunidade (resultados em 

inquéritos de saúde e bem-estar realizados antes e após a adoção de uma agricultura 

regenerativa; satisfação dos consumidores com os alimentos regenerativos). 
 

Na Sociedade e Economia 

• Fortalecimento dos meios de subsistência agrícolas (redução dos custos de produção; 

monitorização da estabilidade dos rendimentos agrícolas; número de agricultores que 

relatam aumento de rentabilidade após a transição para a agricultura regenerativa). 

• Revitalização das zonas rurais (número de parcerias locais criadas; criação de novos 

empregos/atividades ligados à agricultura regenerativa). 

• Promoção da soberania alimentar (número de mercados de venda direta apoiados; 

volume de alimentos regenerativos comercializados localmente). 

• Influência em políticas públicas (número de documentos de advocacia produzidos; 

número de políticas públicas ou estratégias locais influenciadas). 

 

No Ambiente 

• Regeneração da saúde do solo (aumento do carbono orgânico no solo; melhoria dos 

níveis de infiltração de água; monitorização da redução da erosão do solo). 

• Aumento da biodiversidade (número de espécies de polinizadores e organismos do solo 

registados em áreas regeneradas; número de iniciativas de ciência cidadã realizadas). 

• Mitigação das alterações climáticas (estimativas de carbono sequestrado nas áreas 

regeneradas; monitorização da redução das emissões agrícolas).  
 

Capacitação dos Agricultores e Comunidades 

• Número de agricultores e técnicos formados. 
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• Número de atividades de formação e mentoria realizadas. 

• % dos agricultores que reportam mudanças práticas no seu modo de produção. 

• Número de hectares que transitaram para um sistema de agricultura regenerativa. 

• Criação da Escola de Campo. 

• Criação de uma rede de aprendizagem e partilha entre produtores agrícolas (e 

satisfação dos participantes). 

• Número de estudos longitudinais realizados, de artigos/resultados publicados e 

divulgados. 

• Número de ferramentas de monitorização desenvolvidas e utilizadas. 

• Número de recursos produzidos. 
 

Cultura de Regeneratividade 

• Promoção da literacia ecológica e educação regenerativa (integração curricular de 

conteúdos de regeneração; número de alunos/escolas envolvidas em projetos 

regenerativos; avaliação do aumento da literacia ecológica pré e pós implementação 

do Programa). 

• Criação de espaços de demonstração e inspiração (desenvolvimento do projeto “Vila 

Feliz Cidade” como espaço farol; criação de hortas regenerativas escolares e 

comunitárias; número de visitantes e participantes em atividades e projetos). 

• Disseminação global do conceito de regeneração (realização do evento global; alcance 

mediático e social dos eventos e ações de comunicação do Programa).  
 

Até 2035, contribuímos para aumentar as práticas de agricultura regenerativa face às práticas 

agrícolas convencionais. Contribuímos diretamente para atingir os ODS 2 (Erradicar a Fome), 

12 (Produção e Consumo Sustentáveis) e 15 (Proteger a Vida Terrestre) e, indiretamente, para 

atingir os ODS 6 (Água Potável e Saneamento), 8 (Trabalho Digno e Crescimento Económico), e 

13 (Ação Climática). 
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